


PSI3211 – Gabarito da Questão da P2 – 2018

a) Sabe-se que e1 = es e portanto não precisamos escrever a 1a LK para o Nó 1. Entre

os Nós 2 e 3 temos um vinculado de tensão controlado pela tensão do gerador de

corrente. Neste caso, a corrente desse vinculado deve ser considerada como incógnita.

Escrevendo a 1a LK para o Nó 2, temos

−G1(es − e2)− is − ig = 0,

ou ainda

G1e2 − ig = G1es + is.

Escrevendo a 1a LK para o Nó 3, temos

+ig +G2e3 = 0,

ou ainda

G2e3 + ig = 0.

Note que não deve ser levado em conta G3 porque não passa corrente por esse resistor.

Finalmente, devemos escrever a expressão da tensão sobre o vinculado

e2 − e3 = µvs = µe2,

o que leva a

(1− µ)e2 − e3 = 0.

Escrevendo na forma matricial com os valores dados, chega-se a
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Resolvendo por Cramer para obter e3, chega-se a
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,

ou seja,

e3 =
7(1− µ)

2− µ

1
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b) A tensão e0 (diferença de potêncial entre A e B quando em aberto) é igual a e3 calculada

no item anterior, ou seja,

e0 =
7(1− µ)

2− µ
.

Para calcular R0, podemos primeiramente calcular a corrente de A para B quando

em curto. Neste caso, podemos usar novamente a matriz de análise nodal obtida no

Item a), mas notando que G3 fica em paralelo com G2, o que modifica o termo (2, 2)

da matrix de análise para G2 +G3 = 2, o que leva a

e′3 =
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=
7(1− µ)

3− 2µ
.

Vamos agora calcular

i0 = G3e
′

3 =
7(1− µ)

3− 2µ
.

Finalmente, R0 = e0/i0, ou seja,

R0 =
3− 2µ

2− µ
.

c) Vamos determinar a tensão sobre o capacitor usando superposição. O efeito apenas da

fonte de corrente (com fonte de tensão inativada) leva a (com ω = 2 rad/s)

V̂ ′

C =

1

jωC
1

Geq

+
1

jωC

Îs
G1 +G2

com

Geq =
G3(G1 +G2)

G1 +G2 +G3

.

Substituindo os valores

V̂ ′

C =
−2j

3− 2j
= 0, 5547e−j56,31o ,

ou ainda,

v′C(t) = 0, 5547 cos(2t− 56, 31o)

O efeito apenas da fonte de tensão (com fonte de corrente inativada) leva a (com ω = 4

rad/s)

V̂ ′′
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com

Geq =
G3(G1 +G2)

G1 +G2 +G3

.

Substituindo os valores

V̂ ′′

C =
−j0, 5

1, 5− j0, 5

0, 5

2
= 0, 0791e−j71,57o ,

ou ainda,

v′′C(t) = 0, 0791 cos(4t− 71, 57o).

Pelo prinćıpio da superposição

vC(t) = 0, 5547 cos(2t− 56, 31o) + 0, 0791 cos(4t− 71, 57o),

ou seja,

A1 = 0, 5547 V, θ1 = −56, 31o, A2 = 0, 0791 V, θ2 = −71, 57o.





















12 -No circuito da Figura 13 qual ea porcentagem da potencia fomecida pelo gerador de 
tensao que e recebida pelo resistor RL quando esse e ajustado na condii;ao de maxima 
transferencia de potencia? 
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Como foi pedido o rendimento em relação ao gerador de 100 V (e não em relação ao 
gerador de Thévenin), a resposta é 35,8% e o teste foi ANULADO.

Utilizando os cálculos realizados a partir do gerador de Thévenin, obtemos:

iR30 = iRL + iR150 = 1,66 + 41,6/150 = 1,937 A

Pger100 = 100 × 1,937 = 193,7 W 

Fger100 = 69,3/193,7 ≈ 35,8%
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